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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume IV reúne 27 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas pedagógicas e educativas, a partir da visão da educação como uma 

via de aprimoramento integral de todas as dimensões humanas. Nele se destaca a ideia 

dos sujeitos que constroem o conhecimento e, atividades e instrumentos pedagógicos 

no processo da aprendizagem. Deste modo, possibilita ao leitor perspectivas educativas 

dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: Tendo em vista que existe um 
grande número de pacientes com deficiência 
que procuram por atendimento odontológico, 
que realmente necessitam de atenção especial 
em todas as áreas, porém os cuidados com a 
saúde são prioritários, necessitando realiza 
um atendimento mais humanizado. A fim 
de investigar a percepção dos estudantes 
de odontologia da Universidade De Gurupi 
frente ao atendimento com pessoas com 

deficiência. Para tanto, é necessário verificar 
o conhecimento do estudante com pacientes 
com deficiência. Identificar a forma que vem 
recebendo conhecimento ao decorrer do 
curso para lidar com esse tipo de atendimento. 
Foi realizada, então, uma pesquisa de campo 
aplicada desenvolvida com estudantes do 
curso de odontologia do último ano do curso. 
A escolha por alunos do último ano se deu 
por ser o período que eles têm a disciplina 
que envolve os deficientes. Diante disso, 
foram selecionados 10 alunos do 7° período e 
10 alunos do 8° período para essa pesquisa. 
Desta forma, foi possível concluir que ainda 
existem diversas lacunas no que se refere 
ao atendimento de pessoas com deficiência, 
especialmente em relação ao despreparo dos 
alunos e inseguranças existentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Odontologia. Pessoas 
com deficiência. Atendimentos.

PERCEPTION OF DENTISTRY STUDENTS 

AT THE UNIVERSITY OF GURUPI IN 

FRONT OF SERVICE WITH PEOPLE WITH 

DISABILITIES

ABSTRACT: Bearing in mind that there is 
a large number of patients with disabilities 
looking for dental care, who really need special 
attention in all areas, however health care is 
a priority, requiring more humanized care. In 
order to investigate the perception of dentistry 
students at Universidade De Gurupi regarding 
care with people with disabilities. Therefore, 

https://orcid.org/0000-0003-4643-3410
https://orcid.org/0000-0002-8884-3007
https://orcid.org/0000-0002-7697-7577


Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol IV Capítulo 22 279

it is necessary to check the student’s knowledge with patients with disabilities. Identify 
the way you have been receiving knowledge during the course to deal with this type of 
assistance. Then, an applied field research was carried out with students from the dentistry 
course in the last year of the course. The choice for senior students was due to the period 
that they have the discipline that involves the disabled. Therefore, 10 students from the 7th 
period and 10 students from the 8th period were selected for this research. Thus, it was 
possible to conclude that there are still several gaps with regard to the care of people with 
disabilities, especially in relation to students’ unpreparedness and existing insecurities.
KEYWORDS: Dentistry. Disabled people. Attendance.

1 INTRODUÇÃO

A odontologia é uma área de saúde que lida com uma diversidade muito grande de 

pacientes. Dentre eles, podem-se citar pacientes portadores de necessidades especiais 

(PNE). São pessoas que precisam de um cuidado diferenciado por apresentarem algum 

tipo de desvio da normalidade de ordem físico, mental, sensorial, comportamental ou 

de crescimento. Por isso, em muitos casos não conseguem se beneficiar de programas 

assistenciais de rotina (GONÇALVES et al., 2012). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), relatou que 10% da população de um 

país possui algum tipo de deficiência, cerca de 500 milhões de indivíduos com deficiência 

em todo o mundo. No Brasil aproximadamente 24,5 milhões de pessoas, ou 14,5% da 

população geral, apresentavam algum tipo de incapacidade ou deficiência (PECORARO; 

FERREIRA; MAIA et al., 2017)

O termo (PNE) é utilizado para caracterizar indivíduos que não apresentam os 

padrões considerados normais para a sociedade. Por apresentarem certas limitações, 

muitos desses indivíduos podem não apresentar habilidades suficientes para realizarem 

higiene bucal de forma adequada ou eficiente. Alguns desses pacientes apresentam 

problemas bucais relevantes, estimulando a atenção diferenciada por um período ou 

durante a vida toda (GOMES et al., 2009; DOMINGUES et al., 2015). 

A prevenção das doenças bucais nos indivíduos com necessidades especiais 

deve ser realizada por programas de educação e prevenção que tenham apoio dos 

familiares e cuidadores. Muitas vezes, o uso de escovas dentais adaptadas, que ajudam 

na higienização, são recursos que auxiliam nos cuidados bucais dos pacientes com 

necessidades especiais. É essencial que aconteça uma boa interação multiprofissional e 

familiar que proporcione o cuidado integral do paciente (CARDOSO et al., 2006).

Observa-se que nos procedimentos de ensino da odontologia há uma ênfase 

maior nos pacientes sem algum tipo de deficiência, isso faz com que o futuro profissional 

não tenha esse tipo de experiência, como consequência, finaliza o curso um profissional 

que não sabe lidar com esse tipo de paciente (BARROS; DA CUNHA, 2018). 
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Verifica-se que a odontologia apresenta ainda certa carência no que diz respeito 

ao cuidar dessa parcela da população. Existe ainda uma confusão, atribuindo ao 

odontopediatra a responsabilidade por esse tipo de paciente, em virtude de o mesmo 

possuir conhecimento acerca das técnicas de controle e manejo do comportamento. 

No entanto, cabe a qualquer profissional da odontologia ter conhecimento e capacidade 

técnica para esse tipo de atendimento (GONÇALVES et al., 2012). 

Dessa forma, o objetivo deste estudo é entender a percepção de alunos dos 

últimos anos do curso de odontologia da Universidade de Gurupi, em relação aos 

atendimentos de pessoas com deficiência.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de uma pesquisa qualitativa de cunho descritiva realizada com 

estudantes do último ano do curso de Odontologia de uma Universidade Brasileira. A 

opção pelo último ano se deu em virtude de os alunos estarem finalizando todas as 

disciplinas, o que pressupõe que estão mais aptos a discorrer sobre seu processo de 

formação acadêmica. 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de ética em Pesquisa com seres humanos da 

Universidade de Gurupi conforme CAAE: 32275420.4.0000.5518 e aprovada conforme 

parecer nº 4.062.272. 

Foi utilizado o critério de conveniência para definição do número de participantes 

da pesquisa na qual participaram sete estudantes após a aplicação dos seguintes critérios 

de inclusão: ser acadêmico do último ano do curso de Odontologia, aceitar a participar da 

pesquisa, estar ciente e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e estar 

presente no dia da realização do grupo focal e exclusão: não ser acadêmico do curso de 

odontologia, não indicar ciência e assinar o TCLE e não participar do grupo focal.

Em virtude da Pandemia do COVID-19, optou-se pela realização do grupo focal 

através do aplicativo de videoconferência google meet no qual participaram sete (7) 

estudantes. O grupo focal foi gravado em formato de vídeo e o áudio das entrevistas 

transcrito na íntegra. Os dados foram analisados através da abordagem qualitativa e o 

conteúdo obtido através da realização do grupo focal foi submetido a uma análise de 

conteúdo que segundo Bardin (2009) consiste num conjunto de procedimentos e técnicas 

que visam extrair sentido dos textos por meio de unidades de análises que podem ser 

palavras-chaves, termos específicos, categorias e/ou temas, de modo a identificar a 

frequência com que aparecem no texto, possibilitando fazer inferências replicáveis e 

válidas dos dados. 
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Para realizar o tratamento dos resultados obtidos e interpretação realizou-se a 

categorização, chegando às seguintes categorias: I-Conhecimento do termo “pessoa com 

deficiência”; II-Formação para esse tipo de atendimento e III- Sentimentos experienciados.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 07 estudantes matriculados nos últimos anos do curso de 

odontologia e as análises dos dados emergiram as seguintes categorias:

3.1 CONHECIMENTO DO TERMO PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Ao serem questionados acerca do tema “pessoa com deficiência”. Nesse sentido, 

a partir dos dados coletados foi possível perceber que todos os participantes interpretam 

o termo como fator que ainda limita a vida dos indivíduos. 

“É uma pessoa que tem limitações, e o atendimento dela não vai ser como os 
outros (Aluno 1).”

“É uma pessoa que tem dificuldade em exercer algum tipo de atividade (Aluno 2).”

“Pessoas que precisam de atendimento especial e diferenciado (Aluno 7).”

“Pessoa que tem algum impedimento, podendo ser físico, mental (Aluno 6).”

“Pessoa que precisa de cuidados especiais e precisam de mais uma pessoa, 
mais um cuidado com ela (Aluno 4).”

“São aquelas que necessitam de alguma ajuda, tanto no seu dia a dia e são 
aquelas que precisam de cuidados a mais em qualquer tipo de atendimento 

(Aluno 5).”

Nesse viés, Talarico e Sampaio (2020) afirmam que pessoas com deficiência são 

aquelas que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou 

sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação 

plena e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas. Neste 

sentindo evidenciou-se que os alunos possuem um conceito correto do que seja um 

paciente com deficiência física. 

Ressalta-se também a importância de se humanizar os atendimentos, pois o 

cuidado singular a cada paciente, já anteriormente negligenciados, tem papel fundamental 

na fidelização e na confiança adquirida ao longo do tratamento.

3.2 FORMAÇÃO PARA ESSE TIPO DE ATENDIMENTO

Em relação à formação para atendimento desse tipo de paciente foi possível 

perceber que existe um déficit na formação acadêmica, tanto em relação a disciplinas 

ofertadas especificamente para PCD’s como às próprias vivências clínicas com os 
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pacientes. Assim, quando há o contato, se limita apenas a parte teórica. Logo, não existe 

o preparo efetivo para resolução de possíveis intercorrências. Nesse viés, ainda existem 

grandes lacunas dentro do ensino superior e no preparo dos futuros profissionais para 

correto manejo de paciências com deficiências. Conforme evidenciado nos relatos abaixo:

“Atendimento ao paciente especial a área psicológica como deve ser abordado 
como o paciente deve ser abordado, tratado e agora que a gente está tendo 
essa aula (Aluno 7).”

“Especifico até o 7º período até agora não tivemos nada especifico a não ser a 
questão de libras, que aborda um pouco de pacientes que querendo ou não tem 
um cuidado especial (Aluno 2).”

“Também estou no 7° periodo essa matéria especifica não tive, mas tem alguns 
pacientes que realmente precisam de atendimentos especiais, por exemplo, 
crianças e deficientes auditivos, igual a gente está tendo atendimento em 
pediatria e agora a gente está aprendendo libras, então acho que entra dentro 
desses pacientes especiais (Aluno 4).”

“No 8º período tendo só agora pacientes especiais nas disciplinas, assim como 
o número 7 (Aluno 5).”

“Então, também estou tendo a disciplina de pacientes especiais com a 
professora Karla e professor Fausto, é uma disciplina teórica (Aluno 1).” 

“Especifica eu não tive nenhuma, mas eu tive libras que ensinou a gente a ter o 
primeiro contato com o paciente surdo e mudo (Aluno 6).” 

Nessa linha de raciocínio, Macêdo e colaboradores (2018) em estudo sobre 

o acesso odontológico dos pacientes e a percepção de 15 cirurgiões-dentistas da 

atenção básica foi relatado que quando perguntados sobre se existe alguma assistência 

odontológica a pacientes com necessidades especiais nas suas unidades de saúde, 

um total de 12 (80,0%) cirurgiões-dentistas respondeu que sim e a minoria, apenas 03 

(20,0%) afirmaram que não há nenhuma assistência odontológica a esses pacientes. 

Dessa forma, quando foram questionados sobre o que seria necessária para capacitar a 

equipe de saúde bucal para o atendimento dos pacientes com necessidades especiais, 11 

(73,3%) declaram que é necessário participar de uma capacitação e/ou aperfeiçoamento 

para o atendimento deste tipo de paciente. 

Gabaldo e Pinheiro (2017) apresentam o nível de conhecimento dos acadêmicos 

frente a tratamentos odontológicos em pacientes PNE e seus conhecimentos adquiridos 

durante os anos de graduação, onde 68% dos acadêmicos enunciaram ter sido ineficaz 

o seu preparo durante o período universitário, porém 32% dos estudantes disseram que 

ouve sim um preparo eficaz quanto a sua formação para tratamento de pacientes PNE.

Lawrence et al. (2014) ressaltam que quanto aos aspectos gerais sobre a 

formação dos cirurgiões dentistas e percepção destes acerca da atenção em saúde bucal 

ao paciente com necessidade especial, apenas 9 (20,5%) dos profissionais receberam 
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capacitação ou participaram de disciplina sobre pacientes especiais durante a graduação. 

Dos 44 profissionais entrevistados, 40 (90,9%) disseram já ter encaminhado pacientes 

para os CEO.

3.3 SENTIMENTOS EXPERIENCIADOS

No que se refere aos sentimentos vivenciados pelos acadêmicos frente aos 

atendimentos de pessoas com deficiência, a ansiedade, o medo e a incerteza foram os 

mais relatados. Assim, nota-se que ainda existe insegurança frente à temática, pois não 

há preparo adequado no processo de graduação e consequentemente ao se deparar 

com pacientes com deficiência o acadêmico irá se sentir mais desafiado do que a 

prática clínica convencional. Além disso, foi possível inferir que existe preocupação em 

relação a qualidade do atendimento, uma vez que, busca-se ofertar um bom atendimento 

independente da condição física e/ou mental do paciente. 

“Então, sentimento de medo, incerteza do que pode acontecer, pelo 
procedimento a gente é seguro no que vai fazer.” (Aluno 4).

“A gente tem que ir com mais cautela, tem que ir ganhando a confiança pouco a 
pouco pra ele não se assustar que muitos casos aconteceram dele se assustar. 
Eles pegar a confiança do próprio paciente com necessidades especial, pra ele 
se sentir mais seguro com a gente também.” (Aluno 3). 

“A princípio quando for atender eu acho que dá muita ansiedade.” (Aluno 7). 

“Eu fico com certo receio mais claro que a gente tem que atender todo mundo 
muito bem.” (Aluno 6). 

De mais atenção, de mais cuidado e a percepção sobre esse público especifico 
é ter mais cuidado no atendimento, ter mais cuidado que o paciente que estou 
atendendo tem limitações.” (Aluno 1). 

“Um pouco de insegurança, pouco de medo pelo fato de ser um pouco 
desconhecido as vezes a limitações da pessoa pra gente é uma limitação de 
que não fazemos nem ideia de como tratar.” (Aluno 2). 

Barros e Cunha (2018) enunciam que as principais dificuldades dos estudantes de 

odontologia, de acordo com as respostas em relação ao atendimento de pacientes com 

necessidades especiais são medo de mordedura, falta de conhecimento, impaciência, 

medo de machucar o paciente e insegurança. Desse modo, houve outras queixas além 

das apresentadas neste artigo, provando que ainda existem muitos desafios a serem 

enfrentados quando o assunto é o atendimento a pessoas com deficiência.

Jesus (2019) infere que os medos mais comuns vivenciados por acadêmicos são o 

medo de esquecer os sinais e sintomas das patologias apresentadas, medo de machucar 

os pacientes, medo de se deparar com pacientes que tenham distúrbios de coagulação, 

insegurança, falta de conhecimento, vínculo criado com o paciente, ansiedade em relação 
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aos resultados dos protocolos e a mobilização correta do paciente. Nesse sentido, é 

imprescindível o preparo correto do aluno para que não haja nenhuma intercorrência 

relacionada a sentimentos negativos vivenciados pelos mesmos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, a partir do objetivo aqui proposto e a análise dos dados coletados 

foi possível concluir que ainda existem barreiras que interferem de forma negativa o 

atendimento de pessoas com deficiência. Assim, falta de conhecimento e de assistência em 

relação a isso foram queixas frequentes nos relatos encontrados; bem como a insegurança 

e outros sentimentos, pois os alunos não se sentem suficientemente preparados. 

Logo, são necessárias medidas que rompam com esses aspectos para que o 

atendimento correto a essas pessoas sejam efetuados com qualidade e para que os 

alunos se sintam capacitados para desenvolver tratamentos de qualidade e que sejam 

eficazes para esse grupo. Implementar disciplinas que ensinem sobre o tema de forma 

prática também é essencial. Além de projetos de extensão que incentivem o atendimento 

a pessoas com deficiência. 
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